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Cobertura de 5G no Brasil

Emissões de metano no Brasil

Casos de covid em alta

Combate ao glaucoma

Queda na desigualdade 

A média de espera por 

uma cirurgia de trans-

plante de córnea no Bra-

sil atualmente é de 374 

dias - mais que o dobro 

do registrado há 10 anos, 

quando a média de espe-

ra era de 174 dias. O cálcu-

lo compara informações 

do Sistema Nacional de 

Transplantes no período 

entre 2015 e 2024.

O Conselho Brasileiro 

de Oftalmologia alerta 

que a tendência de cres-

cimento da fila deve se 
manter: nos seis primei-

ros meses deste ano, o 

indicador já estava 369 

dias. “Esses números cor-

respondem à média na-

cional consolidada, que 

pondera informações por 

volume de procedimen-

tos, e não à simples média 

aritmética dos estados”, 

detalhou a entidade.

Os dados foram apre-

sentados durante o 69º 
Congresso Brasileiro de 

Oftalmologia, em Curiti-

ba. Para o CBO, o cenário 

tem origem em múltiplos 

fatores, incluindo a falta 

de reajuste nos valores 
pagos pelos procedimen-

tos e o impacto da pande-

mia de covid-19.

O Brasil está trabalhando 

para acelerar sua transfor-

mação digital. A cobertu-

ra do 5G já atinge 63,61% 
do país, ultrapassando a 

meta de 57,67% estabe-

lecida pela Anatel para 

2027, mais de três anos 

antes do previsto. 
Os dados constam 

em relatório trimestral da 

Agência Nacional de Te-

lecomunicações (Anatel), 

vinculada ao Ministério 
das Comunicações.

O avanço é resultado 
da atuação conjunta entre 

o Ministério das Comuni-
cações e a Anatel, que têm 

trabalhado para acelerar a 

chegada da tecnologia a 

todos os brasileiros.

As emissões brasileiras de 

metano em 2023 foram 

6% maiores do que em 
2020. Segundo dados da 

rede Observatório do Cli-
ma, divulgados na quarta, 
as emissões de 2023 do 

gás totalizaram 20,8 mi-

lhões de toneladas, supe-

rando as 19,6 milhões de 
toneladas de 2020. O Ob-

servatório do Clima desta-

ca que o metano é um gás 

de efeito estufa que pode 

aquecer o planeta muito 

mais do que o gás carbô-

nico (CO2). Suas molécu-

las, embora tenham vida 
útil mais curta na atmos-

fera, de dez a 20 anos, têm 

potencial de aquecimen-

to global 28 vezes maior 
que o do CO2 em um pe-

ríodo de 100 anos.

Boletim do InfoGripe di-

vulgado na quinta apon-

ta aumento do número 

de casos de Síndrome 

Respiratória Aguda Grave 
(SRAG) por covid-19 no Rio 
de Janeiro, Ceará, Amazo-

nas e Paraíba, mas sem 

grandes impactos nas 

hospitalizações. O estu-

do da Fundação Oswaldo 

Cruz (Fiocruz) avalia que 

os casos graves da do-

ença continuam baixos 

no país. No Amazonas, o 

crescimento do núme-

ro de casos se concentra 

nas crianças pequenas e é 

causado, em sua maioria, 

pelo Vírus Sincicial Respi-

ratório (VSR). O estado é o 

único que ainda apresen-

ta aumento de SRAG por 

VSR no país.

Com base em uma única 

imagem de retinografia, 
o algoritmo, previamen-

te treinado, conseguiu 

definir se um paciente é 
portador de glaucoma, 

doença do nervo ópti-
co que pode, potencial-

mente, causar cegueira 

irreversível. O relato é do 
coordenador do Setor de 

Glaucoma do Hospital de 

Clínicas de Porto Alegre, 

Rodrigo Lindenmeyer.

“A inteligência artifi-

cial ainda é muito inci-

piente no contexto de 

entrar no dia a dia, no 

cotidiano, na prática mé-

dica. E de os pacientes se 

beneficiarem desse tipo 
de situação hoje. Mas é 
muito promissor”, desta-

cou o oftalmologista.

O Pacto Nacional pelo 

Combate às Desigual-

dades lançou na quinta 

o terceiro Relatório do 

Observatório Brasileiro 
das Desigualdades 2025, 

produzido pelo Departa-

mento Intersindical de 

Estatística e Estudos So-

cioeconômicos. Do total 

de 43 indicadores analisa-

dos, 25 registraram avan-

ços, com destaque para 

dados relacionados ao 

meio ambiente, trabalho, 

educação e saúde. Embo-

ra apenas três indicadores 

da nova edição do relató-

rio tenham apresentado 

retrocessos, oito indica-

dores não apresentaram 

mudanças significativas.

Ascom / Ophir Loyola

Hoje, o paciente aguarda em média 374 dias 

Em 10 anos, tempo de espera 
por transplante de córnea dobra 

Alunos do ensino integral 
têm notas maiores no Enem

Uma pesquisa do Instituto 
Sonho Grande aponta que estu-
dantes de escolas estaduais com 
oferta de ensino médio integral 
(EMI) tiveram desempenho 
geral no Exame Nacional do 
ensino Médio (Enem) de 2024 
mais alto do que o de alunos de 
unidades de turno parcial. Para 
ser considerada como escola 
com EMI, a carga horária deve 
ser igual ou superior a sete horas 
diárias ou 35 horas semanais.

A partir da análise dos mi-
crodados da edição de 2024 do 
exame, que é aplicado anual-
mente pelo Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educa-
cionais Anísio Teixeira (Inep), 
o levantamento revelou que a 
maior diferença está entre as 
notas da prova de redação do 
Enem. Em média, estudantes de 
escolas que oferecem tempo in-
tegral tiveram 12 pontos a mais 
na prova discursiva, que vai de 
0 a 1.000 pontos. A diferença 
sobe para 27 pontos, quando 
consideradas as escolas em que 
100% das matrículas são na 
modalidade integral. O desem-
penho também foi superior na 
área de matemática e suas tecno-
logias: cinco pontos a mais em 
relação a escolas regulares.

A diretora-executiva do 
Instituto Sonho Grande, Ana 
Paula Pereira, defendeu que 
a maior oferta de educação 
integral implica em melhores 

resultados e gera mais oportu-
nidades. “Esses dados vão ao 
encontro ao que já vínhamos 
observando em outras pesqui-
sas: estudantes do ensino mé-
dio integral aprendem mais, 
quando comparados aos de 
tempo parcial”, afirmou em 
entrevista à Agência Brasil. 
A entidade atua, em parceria 
com estados, para melhorar 
a qualidade de aprendizagem 
de jovens do ensino médio 
público brasileiro. 

O Censo Escolar 2024 indica 
que as cinco maiores proporções 
de alunos em tempo integral 
matriculados na rede pública de 

ensino médio estão no Nordes-
te: Pernambuco (69,6%); Ceará 
(54,6%); Paraíba (54,5%); Piauí 
(54,1%) e Sergipe (35,2%). Na 
outra ponta, o Distrito Federal 
(6,4%) e Roraima (8,1%) têm as 
menores proporções.

Na região Nordeste, as 
escolas que ofertam o inte-
gral têm médias mais altas na 
prova de redação e nas quatro 
áreas do conhecimento ava-
liadas no Enem: linguagens, 
códigos e suas tecnologias, 
ciências humanas e suas tec-
nologias, ciências da natureza 
e suas tecnologias e matemáti-
ca e suas tecnologias. 

A média da nota geral dos 
estudantes de ensino integral 
no Enem na região supera a de 
estudantes de turno parcial em 
18 pontos. Na prova de redação, 
essa diferença é de 48 pontos.

Em Pernambuco, o estudo 
indica que a performance dos 
estudantes na prova de redação, 
no caso das escolas com ofer-
ta 100% integral, é 68 pontos 
mais alta do que os demais. Ana 
Paula Pereira acredita que o 
bom rendimento dos estudan-
tes pernambucanos é resultado 
do pioneirismo da rede esta-
dual na implantação do modelo 
integral em suas escolas. 

Nordeste registra maior proporção de matrículas no modelo
 José Cruz/Agência Brasil

A pesquisa sobre desempenho geral no Enem Instituto Sonho Grande 

No início de 2022, a pro-
fessora aposentada Claudete 
Felix de Souza, 65 anos, come-
çou a sentir dores nas costas 
que a impediam de dormir. 
Como estava se recuperan-
do de uma infecção pelo ví-
rus Chikungunya, achou que 
ainda estava com sequelas da 
doença. A dor, entretanto, não 
passou. Pouco tempo depois, 
ela percebeu que estava com 
a respiração alterada, difícil. 
Passou por fisioterapia e di-
versos médicos especialistas 
até que um cardiologista per-
cebeu que os pulmões estavam 
com a capacidade comprome-
tida e com líquido acumulado.

Orientada a procurar a 
emergência, o diagnóstico fi-
nalmente veio: câncer de pul-
mão. Detalhe: Claudete nun-
ca fumou na vida. 

“Quando a médica da 
emergência falou, a gente ain-
da não sabia onde era o câncer. 
Ela não especificou. Mas a pa-
lavra câncer era muito assusta-
dora. Ainda é muito assusta-
dora. Me desesperei”, lembra.

Claudete precisou ficar in-
ternada, passou por biópsia, 
encontrou um bom oncologis-
ta e deu início ao tratamento 

com o medicamento Tagrisso 
80mg, coberto pelo plano de 
saúde. Atualmente, o quadro 
é considerado sob controle. 
“Sempre me alimentei bem, 
fazia algumas atividades físi-
cas. Não sou exemplo ou mo-
delo de alimentação perfeita 
nem de atividade física perfei-
ta. Mas sempre tive boa saúde”. 

“É difícil ouvir que você 
tem uma doença tão fatal, fatí-
dica, que tem uma denomina-
ção tão estranha quando você 
ouve pra si”, lembrou ela.

“É importante que a pes-
soa tenha muita clareza de que 
ela tem condições de sobrevi-
ver e tem que procurar bons 
apoios, inclusive do ponto de 
vista médico. Entender que 
um bom médico é aquele que 
te olha, te vê, te busca, te trata, 
te acompanha. É difícil achar 
médico assim. Outra coisa: 
psicólogo. A cabeça fica mal. 
Me sentia muito culpada, 
muito triste. E procurar as pes-
soas que realmente importam 
na sua vida. Minha família me 
apoiou muito. Isso foi funda-
mental”, acrescentou.

Em entrevista à Agência 
Brasil, o oncologista e médi-
co pesquisador no Inca, Luiz 

Henrique Araújo, alertou 
que, atualmente, 15% dos ca-
sos de câncer de pulmão são 
diagnosticados em pessoas 
como Claudete, que nunca 
fumaram.

“O fato é que o tabagismo 
vem reduzindo, o consumo 
de tabaco vem reduzindo no 
mundo e no Brasil. Isso tem 
causado uma redução na mor-
talidade por câncer, inclusive 
câncer de pulmão. A preo-
cupação agora começa a ser 
o câncer de pulmão em não 
fumantes”. 

Segundo Araújo, se con-
siderada uma enfermidade 
a parte, o câncer de pulmão 
em não fumantes figura atual-
mente como a sétima maior 
causa de morte por câncer no 
mundo, perdendo para o cân-
cer de pulmão em fumantes, 
de estômago, colorretal, de 
fígado, de mama e de esôfago.

“As causas disso são pouco 
esclarecidas. Recentemente, 
a gente teve documentações 
mais formais sobre a relação 
da exposição ambiental à po-
luição e suas partículas asso-
ciada ao surgimento de câncer 
de pulmão especificamente 
em não fumantes.”

câncer de pulmão: 15% dos 
casos em não fumantes

Freepik

Agosto é o mês de conscientização sobre a doença

Uma dor imensurável de 
perda tomou conta da vida 
de Ivanise da Silva Santos há 
quase  30 anos. Em dezembro 
de 1995, a filha Fabiana Es-
peridião da Silva, com apenas 
13 anos de idade, desapareceu 
quando estava a 100 metros de 
casa, em São Paulo (SP). Des-
de então, ela busca Fabiana e se 
tornou uma ativista na causa, 
tanto que criou a Associação 
Mães da Sé.

Nesta quarta (27), Ivanise 
recebeu uma notícia que repre-
senta esperança para ela e para 
outras famílias que vivem a 
mesma dor. 

Ela esteve em Brasília para a 
solenidade de  criação, por par-
te do Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública, do Cadastro 
Nacional de Pessoas Desapare-
cidas, que prevê a integração de 
diferentes bases de dados.

“Hoje eu estou aqui em 
estado de graça porque final-
mente a gente vai poder co-
memorar o marco inicial de 
uma luta que eu carrego há 
quase 30 anos”, disse. 

A ativista considera que o 
cadastro vai beneficiar não só 
os familiares, mas ele vai fa-
cilitar os estados, através dos 
seus agentes. 

“Eu tenho certeza que, a 
partir de hoje, nós juntos va-
mos mudar esse cenário. A in-
certeza, a pior dor que existe, 
é mil vezes pior que a morte. 
E eu não desejo isso para nin-
guém”, afirmou.  

Em 2024, foram registra-
dos 81.022 desaparecimentos 
no Brasil. Desses, 55.159 fo-
ram elucidados, o que repre-
senta uma taxa de localização 
de 68%. A diretora do Sistema 
Único de Segurança Pública, 
Isabel Figueiredo, explicou 
que o cadastro contará com 
com novas etapas que vão ser 
desenvolvidas. 

cadastro 
de pessoas 
desaparecidas 
renova 
esperanças


